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O objetivo do presente estudo foi identifi car e analisar a visão que os professores que atuam no Programa Academia da 
Cidade (PAC) em Recife, PE constroem a respeito do impacto/relevância, das difi culdades e do envolvimento da comunidade 
em relação à proposta. O PAC é um programa público vinculado à Secretaria de Saúde do município. Foram elaborados e 
aplicados questionários e entrevistas com os profi ssionais que trabalhavam em quatro pólos do PAC. A amostra foi composta 
da seguinte forma: foram aplicados questionários com 12 profi ssionais (abordagem quantitativa) e desses, sete responderam 
às entrevistas aprofundadas (abordagem qualitativa). Os dados quantitativos confi rmam que o programa estimula os usuários 
à prática da atividade física e atua sobre a saúde da população, mas tem difi culdades com estrutura física, recursos humanos 
e divulgação. Os dados qualitativos mostram difi culdades com a segurança dos locais onde estão localizados os pólos e a 
necessidade de aquisição e manutenção dos equipamentos para o desenvolvimento das atividades e de formação/atualização dos 
profi ssionais. No que se refere ao envolvimento comunitário, os professores relatam signifi cativa participação da comunidade 
nas festividades/passeios e envolvimento com sugestões para as atividades físicas, mas relatam baixo envolvimento das 
pessoas com atividades “extra pólo”. Em resumo, a satisfação dos professores do PAC com sua atividade profi ssional é 
elevada e os mesmos consideram que o PAC tem impactos positivos sobre a saúde da população.  
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QuAlI-QuANtItAtIVe eVAluAtIoN oF tHe “AcAdeMIA dA cIdAde” PRoGRAM FRoM RecIFe, BRAZIl: PeRcePtIoNS oF 
tHe PRoFeSSIoNAlS WoRKING IN tHe PRoGRAM
The aim of this study was to identify and analyze the perceptions of the professionals working in the Academia da Cidade 
(PAC) program, in Recife (PE) about the program, regarding its impact/relevance, strengths and diffi culties and community 
participation. PAC is a public funded intervention, coordinated by the Municipal Secretariat of Health in Recife, Brazil. 
Questionnaires were administered and interviews were performed with professionals working in four units of PAC. The 
sample included 12 professionals who answered questionnaires (quantitative approach), of whom seven also answered to the 
in-depth interviews (qualitative approach). The quantitative fi ndings confi rm that the program stimulates users to practice 
physical activity, and to improve health, but has problems related to infra-structure, staff and divulgation. The qualitative data 
show diffi culties related to safety in the areas covered by PAC, the need of buying new equipment and maintaining existing 
ones, and the need of capacity building. In terms of community involvement, we observed high participation in events, and 
high volume of suggestions of physical activities, but the importance of involvement in activities performed outside the units 
is not emphasized. In summary, professionals working in PAC are satisfi ed with their job, and think that PAC has a positive 
impact on population health.
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INtRodução 
A literatura internacional relacionada à epide-

miologia da atividade física vem apresentando rá-
pido crescimento nas últimas décadas1. Evidências 
sobre os benefícios da prática regular da atividade 
física na saúde da população têm sido publicadas 
com maior freqüência desde a década de 80. Outras 
temáticas relacionadas à atividade física também 
apresentam um corpo de conhecimento “avança-
do” ou “bem desenvolvido: (a) a inatividade física, 
juntamente com o fumo e a alimentação inadequa-
da, são os principais fatores de risco modificáveis 
para as doenças crônicas não-transmissíveis2; (b) 
existe uma série de barreiras e facilitadores para a 
prática e manutenção da atividade física3; (c) a pre-
valência de inatividade física é elevada e está cres-
cendo na maioria dos países, independente da faixa 
etária4; (d) existem várias recomendações sobre a 
quantidade mínima de atividade física necessária 
para se obter benefícios à saúde5. 

Essas temáticas têm sido empregadas para jus-
tificar a necessidade de intervenções visando pro-
mover atividade física. Segundo Doyle e Ward 6 
essas intervenções de promoção podem ser condu-
zidas em diferentes níveis (individual, grupos espe-
cíficos e populações), contextos (clínicas, escolas, 
local de trabalho e mídia) e abordagens (aconse-
lhamento individual, educação, regulamentos, mo-
dificações ambientais). Intervenções e programas 
de promoção da atividade física são mais comuns 
em países da América do Norte e Europa. 2,7-9 

No Brasil, embora a Política Nacional de Pro-
moção da Saúde estimule o desenvolvimento de 
programas comunitários para a promoção da ati-
vidade física10, pouco se sabe sobre a efetividade 
das intervenções existentes11. Muito recentemente, 
dois artigos nacionais foram publicados abordan-
do a efetividade de intervenções para a promoção 
de atividade física. Simões e colaboradores12 mos-
traram que a exposição ao Programa Academia da 
Cidade (PAC) em Recife, PE está associada com 
maior probabilidade de prática de atividade física 
no lazer. Barros e colegas13 mostraram que uma in-
tervenção com escolares foi efetiva para diminuir 
o percentual de adolescentes que não praticavam 
atividade física nenhum dia da semana.  

Menos evidências ainda estão disponíveis as-
sociando metodologias distintas. O objetivo deste 

estudo foi identificar e analisar a visão que os pro-
fessores que atuam no Programa Academia da Ci-
dade (PAC) em Recife, PE constroem a respeito do 
impacto/relevância, das dificuldades e do envolvi-
mento da comunidade em relação à proposta. Para 
atingir tal objetivo, utilizou-se uma combinação de 
metodologias quantitativas e qualitativas.

MétodoS 
O presente estudo faz parte da avaliação de pro-

gramas de promoção de atividade física no Brasil, 
coordenada pelo Ministério da Saúde, e realizada 
pela Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) e 
Universidade de São Paulo (USP). Este estudo foi 
aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa com Se-
res Humanos da Universidade Federal de Pelotas, 
que acompanha as normas estabelecidas nas Reso-
luções 196 e 251, do Conselho Nacional de Saúde. 

O PAC é um programa público vinculado à 
Secretaria de Saúde do município de Recife, PE. 
As atividades ocorrem durante a semana (segunda-
sexta) em dois turnos (manhã e noite) em praças, 
parques e avenidas da cidade. Na época da coleta 
de dados deste estudo existiam 19 pólos distribuí-
dos pelos bairros de Recife.

Os procedimentos de seleção e coleta dos da-
dos seguiram a metodologia geral do projeto de 
avaliação de programas de atividade física brasi-
leiros. Foram selecionados, por conveniência, qua-
tro pólos com base em dois critérios: condições 
econômicas dos bairros (alta ou baixa) e quanti-
dade de usuários (alta ou baixa). Assim, foram 
selecionados dois localizados em áreas ricas, dois 
localizados em áreas pobres e desses dois pólos 
com grande número de usuários e dois pólos com 
baixo número de usuários. Tais informações foram 
fornecidas previamente pela coordenação do pro-
grama.

Foram aplicados, por meio de entrevistas face-
a-face, questionários a todos os profissionais de 
educação física que trabalhavam nos quatro pólos 
(Jaqueira, Sítio da Trindade, Avenida do Forte e 
Lagoa do Araçá), em um período de duas semanas. 
Cada pólo possuía três profissionais formados, sen-
do dois responsáveis pelas aulas de ginástica e um 
pela avaliação física. As informações foram coleta-
das por meio de questionário, o qual foi elaborado 
especificamente para esse estudo e foi submetido 
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a um estudo piloto para teste de compreensão das 
perguntas. O questionário continha questões aber-
tas e fechadas sobre: percepção, conhecimento, 
importância, satisfação pessoal e impacto do pro-
grama na comunidade, além de informações sócio-
demográficas. Para a análise desses dados foi utili-
zada a estatística descritiva. No estudo qualitativo, 
foram realizadas sete entrevistas individuais, com 
duração média de 30 minutos cada, sendo duas em 
cada pólo com exceção do Parque da Jaqueira, no 
qual foi realizada apenas uma entrevista.  

ReSultAdoS 
Abordagem quantitativa (questionários)

A amostra quantitativa foi composta por 12 
profissionais. Não houve perdas ou recusas. Os 
dados indicam que, para todos os profissionais, o 
PAC estimula os usuários a gostarem da prática 
de atividade física e adotá-la no dia a dia, e que 
o mesmo interfere na saúde da população. Quanto 
ao impacto sobre a saúde da população, apenas um 
considera que o impacto é baixo, oito disseram que 
o impacto é moderado e três que é alto.  

A tabela 1 apresenta as maiores dificuldades 
do PAC segundo os profissionais entrevistados por 
questionário. Um profissional em cada pólo relatou 
que considera difícil para o programa atrair pesso-

as. A manutenção de materiais foi citada por pro-
fissionais de três pólos. Já a falta de divulgação foi 
citada por todos os profissionais do pólo da Jaquei-
ra e por um dos professores da Avenida do Forte. 

Dos 12 entrevistados, nove relataram que o 
programa exigiu conhecimentos novos para atuar 
na função. Dentre os conteúdos houve destaque 
para os temas da saúde pública, organização do 
SUS, metodologia de ensino de dança, ginástica, 
step e políticas públicas, de modo geral. 

Em relação ao futuro do programa, nove pro-
fissionais relataram que o mesmo tende a crescer. 
Apenas no pólo Avenida do Forte, dois dos três 
profissionais acreditam que o programa tende a 
manter-se como está. Todos os profissionais dos 
pólos Avenida do Forte e Sítio da Trindade consi-
deram o programa muito importante para a comu-
nidade. Já nos pólos da Jaqueira e Lagoa do Ara-
çá, um profissional de cada considera o programa 
muito importante e dois de cada pólo o consideram 
importante. Apenas um profissional relatou não es-
tar satisfeito com o trabalho no PAC, enquanto que 
oito relataram estar com satisfação elevada e dois 
com satisfação bastante elevada.

Quando perguntado sobre o que é mais im-
portante no programa, metade dos profissionais 
(50,2%) relatou ser o estímulo para a população 
na adoção de um estilo de vida saudável, sociali-
zação e integração. Outros aspectos a serem desta-

tabela 1
Dificuldades apontadas pelos profissionais que trabalham no Programa Academia da Cidade, estratificadas por pólo.

* Cada ponto representa um opinião.
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tabela 2
Impacto: Categorias apontadas pelos profissionais que trabalham no Programa Academia da Cidade.

tabela 3
Dificuldades: Categorias apontadas pelos profissionais que trabalham no Programa Academia da Cidade 

cados são: a) a requalificação do ambiente (8,3%), 
b) oferta de aulas de ginástica gratuita e amplia-
ção dos números de usuários (8,3%); c) trabalho 
interdisciplinar, encaminhamento dos alunos para 
postos de saúde, interação dos professores com 
os alunos em relação ao estilo de vida (8,3%); d) 
oportunidade de lazer e de cuidados para toda a 
população (8,3%); e) Democratizar o acesso à prá-
tica da atividade física (8,3%); f) tornar as pessoas 
mais conscientes do seu papel de cidadão (8,3%).

Abordagem qualitativa (entrevistas aprofundadas)

A amostra qualitativa, composta por sete en-
trevistas, foi analisada a partir de três categorias: 
impacto, dificuldades e envolvimento comunitá-
rio. Com relação ao impacto do PAC na cidade 
do Recife, os dados evidenciam diversidade de 
opiniões, com baixa prevalência nas categorias 
apontadas (tabela 2). Do ponto de vista das difi-
culdades, destaca-se “aquisição/manutenção de 
materiais” (71,4%), “formação/capacitação profis-
sional” (57,1%) e “violência no local das ativida-

des” (57,1% - tabela 3). Os dados apontam para 
forte envolvimento comunitário nas “atividades 
festivas/passeios” (85,7%) e “atividades nas aulas/
palestras” (71,4%) realizadas durante a semana 
(tabela 4).

dIScuSSão
Os profissionais, em sua maioria, disseram que 

acham que o programa tem moderado impacto so-
bre a saúde da população de Recife. É importan-
te aqui evidenciar que os resultados são relativos 
às entrevistas dos professores responsáveis pelas 
atividades e não estão contempladas opiniões de 
usuários ou não usuários do PAC. Análise recente 
conduzida por Simões e colegas12 mostrou que pes-
soas que participam ou já participaram no passado 
do PAC apresentam uma maior chance de serem 
fisicamente ativas no período de lazer em com-
paração aos que nunca participaram. Além disso, 
análise recente mostrou que usuários do PAC têm 
menor risco de perceberem sua saúde como regu-
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tabela 4
Envolvimento da Comunidade: Categorias apontadas pelos profissionais que trabalham no programa Academia da Cidade.

lar ou ruim em comparação com não usuários do 
programa14.

Quanto ao envolvimento da comunidade com 
o PAC, nota-se que é alto o comprometimento com 
as atividades oferecidas e com as festividades e 
passeios realizados em outros espaços, públicos 
e privados. Entretanto, os dados qualitativos su-
gerem que a participação acontece devido à reco-
mendação/sugestão e não por meio da organização 
e planejamento das atividades do PAC.

Do ponto de vista das dificuldades, a aquisição 
e manutenção dos materiais utilizados nas aulas do 
PAC foi enfatizada, porém outros estudos15,16 mos-
tram que é possível mobilizar a comunidade para 
as atividades físicas ainda que não seja possível 
reunir somas significativas para recursos materiais. 
Nesse sentido, a formação/capacitação dos profis-
sionais, também apontada como uma dificuldade 
relevante, deve estar voltada para a formação de 
grupos participativos, envolvidos com o planeja-
mento e organização das atividades, para que solu-
ções criativas possam ser elaboradas visando mini-
mizar a carência de recursos materiais. 

A percepção da importância do PAC para a 
comunidade foi maior nos pólos localizados nas 
regiões mais pobres da cidade de Recife (Avenida 
do Forte e Sítio da Trindade). Este resultado era 

esperado, pois tais pólos estão localizados em re-
giões com poucas opções fora o pólo para a prática 
de atividade física, enquanto os pólos da Jaqueira 
e Lagoa do Araçá estão localizados em bairros que 
possuem outras opções (públicas e particulares) 
para tais práticas.

Algumas limitações do presente estudo devem 
ser consideradas. A principal delas é a possibilida-
de de viés de informação, visto que os professo-
res do PAC (que na época eram contratados, e não 
concursados) podem ter tido receio em criticar o 
mesmo. Com o intuito de minimizar essa possibi-
lidade, os nomes dos professores foram mantidos 
anônimos e a coleta de dados foi realizada por en-
trevistadores sem vínculo com o PAC. 

Depois que a coleta de dados foi realizada, foi 
criado um cargo para o profissional de educação 
física na secretaria municipal de saúde de Recife, 
e foi realizado um concurso público para a sele-
ção dos profissionais que atuam no PAC. Assim, 
o programa cada vez mais compõe a política do 
município, inclusive com atuação regular dos pro-
fissionais nos postos de saúde da cidade. 

Em geral, os profissionais que trabalham no 
PAC estão satisfeitos com sua atividade profissio-
nal e consideram que o programa tem impacto po-
sitivo sobre a saúde da população recifense.
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